
LIMITAÇÃO

LIMITAÇÃO 

Cheio de dedos 

Não há verdadeira mão 

Nem fortes braços 

Decepe todos os dedos 

Da alma 

Tantos passados, tantos medos 

Tantos anéis que limitam 

Que fazem a tua ambigüidade 

Segredo e mistério 

Colherá abraços 

O tanto que te falta 

Cíntia Thomé
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